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Batotes da Novacap: todos a postos Palácio do Pl4nalto em seu embrião Rodoviária ficou pronta rapidamente Esqueleto dos prédios do Congresso A cúpula em construção: cartão-postal 

MEMÓRIAS DA CONSTRUÇÃO/ Segunda reportagem da série sobre os seis meses que antecederam a inauguração 
de Brasília mostra que o presidente teve de intensificar visitas de inspeções e cobranças para concretizar seu sonho 

Juscelino Kubitschek (à direita) confere a maquete de um dos, projetos dos monumentos centrais da cidade que começava a sair do papel 

A Catedral em seus primeiros sinais de vida: trabalho duro e reforçado 
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» RENATO ALVES 

s famosas visitas de ins-
peção de Juscelino Ku-
bitschek aos canteiros 
de obras de Brasília se 

intensificaram a partir de outu-
bro de 1959. Preocupado com o 
ritmo da construção, o então 
presidente da República au-
mentou a pressão sobre os em-
preiteiros, enquanto percorria a 
poeira.do Planalto Central, sem 
escolta, para conversar com os 
operários. Dizia contar com o 
esforço de todos para inaugurar 
Brasília em seis meses, na ma-
nhã de 21 de abril de 1960, como 
anunciara à nação. 

O cenário da capital 50 anos 
atrás incomodava JK. O asfalto 
só cobria a Esplanada dos Mi-
nistérios e o Eixão Sul. O Con-
gresso Nacional nem sequer ti-
nha as duas cúpulas prontas. Do 
seu anexo, o mais alto edifício 
projetado por Oscar Niemeyer, 
faltavam quatro dos 28 andares. 
Dos 11 ministérios, apenas qua-
tro estavam concluídos. Apesar 
de contar com mais de 60 mil 
habitantes, a maioria peões, que 
-moravam nos acamif 
ainda não havia escola no Plano 
Piloto. A Asa Norte era puro cer-
rado. 

Em julho de 1959, JK desem-
barcou no improvisado aero-
porto, com terminal de madeira, 
pára um estada de quatro dias 
na cidade em construção. Até 
então, em suas inspeções, ele 
costumava deixar o Rio de Janei-
ro de madrugada para passar o 
dia em Brasília e retornar à en-
tão capital brasileira à noite. 
"Dessa vez, foi diferente. Esses 
quatro dias foram de pauleira. 
Ele se reuniu com os engenhei-
ros e os donos das construtoras: 
Exigiu o cumprimento do pra-
zo", recorda Adirson Vasconce-
los, 73 anos. 

Jornalista, Adirson era cor-
respondente de jornais nordes-
tinos, naquela época. Morava 
em Brasília havia dois anos. Des-
de então, cobria todos os even-
tos da construção. Principal-
mente, às visitas de JK. "Os re-
sultados do arrocho de JK, em 
julho (de 1959), começaram a 
surtir efeito em outubro, quan-
do as providências cobradas co-
meçaram a se concretizar. A par-
tir daquele mês (outubro), as 
betoneiras não pararam", conta 
Vasconcelos. 

Inaugurações 
Além de aumentar as cobran- 

13rasfiia para urna série de inau- 
ças, JK aproveitava as visitas a 

gurações e lançamento de obras. 
Nessas oportunidades, ele não 
se hospedava no Palácio do Al- 
vorada, o primeiro prédio pron- 
to da cidade, inaugurado em ju- 
nho de 1958. Juscelino ainda 
preferia o Catetinho, o alácio 
de madeira erguido perto do 
Gama, às margens de onde hoje 
é a BR-040. Outras pessoas ilus- 

Brasfiia tres se hos §edavam no 
Palace Hotel próximo ao Alvo-
rada e ao Lago Paranoá. 

O hotel havia recebido, em 10 
de maio, a primeira exposição 
de artes plásticas da nova capi-
tal, com telas e cerâmicas do pe-
ruano Felix.Alejandro Barrene-
chea de Avilés. Considerado o 
maior artista plástico dos povos 
incas daquele período, Avilés 
morava com a mulher em Brasí-
lia. O lago ainda estava sendo 
feito. No fim de 1958, ele rece-
beu os primeiros 30 exemplares 
de peixes, das espécies tilápia e 

Construção simples 
O Catetinho foi a primeira 
residência oficial do 
presidente Juscelino 
Kubitschek em Brasília. O 
nome é uma ligação com a 
então residência oficial do 
presidente, o Palácio do 
Cacete, no Rio de Janeiro. 
Projeto de Oscar Niemeyer, 
foi construído com dinheiro de 
amigos de JK em apenas 10 
dias, em novembro de 1956. 
O prédio, feito de madeira e 
tombado pelo Iphan, virou 
museu. 

Espaço de glamour 
Inaugurado em 30 de junho 
de 1958, o Brasília Palace 
Hotel é o primeiro hotel de 
Brasília. Projetado por Oscar 
Niemeyer para receber as 
comitivas de outros países que 
vinham conhecer a 
construção da nova capital do 
Brasil, era o centro de lazer de 
políticos, funcionários do 
governo e pioneiros. Em 1978, 
o terceiro andar foi destruído 
pelo fogo. Com  o passar dós 
anos, o hotel caiu.no 
abandono e virou uma 
carcaça às margens do lago 
Paranoá. Acabou restaurado • 
e reinaugurado em setembro 
de 2006. 

tucunaré, para sua povoação. 
O próprio JK fechou a barra-

gem que formaria o lago, em 24 
de setembro de 1959. Doze dias 
antes, o presidente desembar-
cara em Brasília para comemo-
rar seu aniversário. Houve para-
da cívicò-militar desfile de car-
ros alegóricos e várias apresen-
tações de obras recém-concluí-
das. Dessa vez, o presidente 
inaugurou uma escola primária, 
um jardim de infância, os balões  

da Avenida das Nações e o Hos 
'pitai das Pioneiras Sociais, em 
Taguatinga. 

Estimulante 
Para estudiosos como o an-

tropólogo Gustavo Lins Ribeiro, 
da Universidade de Brasília 
(UnB), ás visitas de JK tinham 
um papel motivador. "Com elas 
(as visitas), JK se tornou uma 
entidade mítica na memória 

Invasões 
pioneiras 

A propaganda in-: 
tensa sobre . a constru-
ção de Brasília, que di-
vulgava o papel da obra 
para o desenvolvimen-
to do país e as vanta-
gens financeiras ofere-
cidas a quem se mu-
dasse para o Planalto 
Central, fez com que o 
fluxo de pessoas que 
para cá se deslocavam 
fosse aumentando du-
rante a construção 
(1956-1959). Os acam-
pamentos das emprei-
teiras não tinham aco-
modações para . abrigar 
todos os trabalhado-
res. Muitos traziam as 
famfiias. Começaram a • 
surgir, então, as vilas• 
não oficiais — inva-
sões. 

A Cidade Livre, hoje 
--Ntt cleo-Ran deirante, 
foi a localidade de 
maior concentração de 
invasores. Criado nó 
fim de 1956 para rece-
ber apenas comércios 
e previsto para ser ex-
tinta antes da inaugu-
ração de Brasfiia, o lu-
gar já tinha 12 mil ha-
bitantes em janeiro de 
1960. Todos estavam 
abrigados irregular-
mente nas lojas, pou-
sadas, hotéis e áreas de 
invasões, batizadas de 
Morro do Urubu, Mor-
ro do Querosene; Vilas 
Esperança, Tenório, IA-
PI, e Sarah Kubitschek. 

Esta última surgiu 
em julho de 1958 e era 
formada, em sua maio- •  
ria, por migrantes nor-
destinos vindos para.  
Brasília na fuga de uma 
das piores secas da re-
gião natal. Como estra-
tégia para se lixar no 
local, os moradores 
usaram o nome da mu-
lher do presidente Jus-
celino Kubitschek. A 
fim de resolver o pro-
blema dessa e de ou-
tras invasões, o gover- • 
no decidiu criar Tagua-
tinga, ainda em 1958, 
para onde foi transferi-
da à maioria dos mora-
dores, Tia ganhou os 
lotes em áreapública. 

Apesar dessa medi-
da, as invasões não fo-
ram totalmente erradi-
cadas. Pelo contrário. 
A doações de lotes esti-
mularam as ocupações 
ilegais das pessoas que 
continuavam a vir para 
Brasília sem emprego 
garantido. No segundo 
semestre de 1959, á 
Companhia Urbaniza-
dora da Capital (Nova-
cap) recebia 400 pedi-
dos de lote por dia. 
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> Leia, amanhã: 
O mundo se 
encanta com 
Brasília 

dos trabalhadores, duranté a 
construção", comenta. Ribeiro 
diz que era ainda preciso criar 
fatos para estimular os candan-
gos. "Por isso, qualquer lança-
mento de pedra fundamental 
virava um grande evento. As vi-
sitas também serviam para dar 
um ar de igualdade aos traba- - -

. lhadores. De fato, a poeira e a la-
ma eram iguais para todos", co-
menta o antropólogo. 

Gustavo Ribeiro é autor de A 
capital da esperança (2008), li-
vro que narra a história da cons-
trução da cidade do ponto de 
vista dos trabalhadores, com ba-
se em depoimentos colhidos no 
fim dos anos 70, para sua disser-
tação de mestrado. 
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